
ANNO XXX VI 

Ainda os novos 
impostos 

F o L H E ,., 1 llI ( I) 

-LMra pop~; d'Ei~pommd~ 
A.o meu bom amigo Antas da Cruz. 

1 
Se cantar tambem soubera 
Como sei fazer cantigas, 
Faria chorar as pedras, 
Quanto mais as raparigas. 

2 
Tu és !.lombra e eu o sol; 
Qual de nós será mais qu'rido? 
Sombra de v'rào é regalo, 
Sol d'inveruo appetecido. 

3 
Fui ao mar p'ra ver· a ondas, 
Ao jardim p'1·a ver as flores, 
Ao céo p'ra ver as estrellas, 
Aqui p'ra ver meus amores. 
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4 
Quem me dera ver meu hem 
Trinta dias cada mez, 
Sete dias na semana ... 
Cada instante uma vez. 

5 
Cancleia de quatro lumes1 

Qn'alumia os quatro cantos: 
Mal empregada, llleni11a, 
O ser amada por tantos. 

6 
Oll10s pretos, bonitinhos, 
Ai! ... mal haja quem os ama; 
Com outros passaes o tempo, 
Comigo tendes a fama, 

7 
Fui ao campo passeiar, 
Apanhei dois passari.nhos 
P'ra dar a uma metllna 
Por abraços e beijinhos. 

1 8 

1 

O 501 prometteu á lua 
Uma fita de mil côre3: 

1 Quando o sol prornette prendas, 
1 Que fará quem Jem amores?! 

1 Namorados! falae baixo, 

1 

Qu'as paredes tem ouvidos; 
Dos amores os encobertos 

1 
E' que são os mais queridos. 

10 
! Santas noites nos dê Deus, 
1 Oh! janella do meJJ bem; 
i Fallo comtigo de noite, 
i Mas não vejo lá ninguem. 

1 

11 
O meu coração é vidro, 

'I E' vidro ua tua mão; 
Se te qnizeres vingar d'elle 

t Deixa-o cahir ao chão. 
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A política e as mulheres sã<> 
quem mais apaixomam os ho
mens. 

iF. 

12 
Fui á fonte dos arnôres, 
Passei pelas dos cuidados, 
Enchi o póte de rozas, 
Fiz a rodilha de cravos. 

13 
Quando eu era pequenino 
Que minha mãe me embalava, 
Para me calar, dizia 
Qu'eu para ti me creava. 

14 
Já te mandei um raminho 
Com quatro castas de flores, 

1 Todos quatro vêm lembrar 
Nossos primeiros amores. 

(Continua) 
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CA7(T A de VIANJl 

''Voeabu[ario Minhoto,. 
•VIANA, i3-E' hoje o ani

versario do res1abelecimento da 
Hepuhlica 11G Norte, apôs a qua
clra da Trauli:3nia. Dia de feriadtl 
local (e alé dos 111ais queridos da 
.\lma popular nesta c1d.1de, que 
não foi das que menos sofreu dn
rante os vinte e cinco dias da Mo
narq11ia do Porto), vou aproveitá
lo, nêstes sessenta minutos que 
tenho livres de outros trabalhos 
particulares, em farlar-lbes de du
as obras que .muito interess1m a 
todos os .Minhotos e <'ffi Pspccial 
aos nados e criados na Rrbt·ira
Lima. Os ti1ulos désses livros já 
o leitor os conhece, visto que aci
ma os inscrevi. O 1.º é da auto
ria do Prof. Manoel Boaventura, 
meu distinto coufrade no lnsti
tuto Historico do Minho -- onde êle 
entrou pela porta dum concurso 
académico dificil, vendo coroado 
o seu esplendido romance histó
rico. •O Commendador de Almou
rol •, que mereceu os gabos do 
sabio Aire-; dtJ Sà- .•.... , •.• 

O • Vocabulario Minboto», em 
dois tornos, o L 0 comµrehenden-
do os étimos das letras A-E, e o 
2.0 , o das letras F-Z, abrange 
2:713 µrovincialisrnos, assim di
vidido': no i.0 vol., 1:349: no 2. 0 

1:364. 
Nêsses dois livros in-8.0 pe

queno os minhotismos inventa -
riados sãodistribuidos no:; seguin
tes grupos; A, 367 vocàbulos; íl, 
i46; C, 4i4;D, 85; E, 337;F, 
i i i, G, 84; H, 6; 1, 78; J, 18; 
L, 80; M, 2i9; N, 23; O, 38; P, 
222; Q, H; R, i39; S, i36, T. 
139; U, 10; V, 2i; X, 3; Z, 26. 

Observando e estuJanc\o u lin
guajar da nossa Proviucia 11ativa. 
Boaventura recolheu, como vêem, 
coµiosos eleme111os µara o «Dicio
nário» que a Academia de Scien
cias de Portugal inleDta ordenar e 
publicar, e ofereceu-os a essa dou

O E--pozenden~a 

l 
lipa (II; 127). l'll'. l SUBSCRIPCÃO 

Acho 1ambem imµerdoavel cs- ! Aberta neste jornal para auxiliar as crian-
La exemplilicaçúo, pelo que lem ças pobres qlle teem de 
de 1rre,·erente:-. ~'ttistol-in- frequentar as aula> 
lerj. E' qJlgar, sohretndo entre Red. d'OEspozendense 
os lrabalhaclores qne vêem da Ga- J. M. 
liza: Cristo! 4ue dizes? O' Cris

5!00 
2S50 

to! não sej·1~ parvo!• 
Bem sei qne não honve in

LençfLO bL1sferna; m.1s ... houve 
um como lieslize, facilimo de e
vil:i r. 

Incluindo 110 seu • Vocabula
rio • a pala~ra Z1trato (II, i56) 
define dl!Slarle: ccOoido, casa de 

Filipe C. d' Almeida Go me"Í 5~00 
D. ~faria M1riz 5SOO 
Dr. Luiz Souza e Co•ta 5~00 
D. Cecil1a Via11a de Lima 5$00 
D. Angela Viana de Lima 5~00 
Henrique Marinho 40$00 

===-~ 

Soma 72$50 

zuratos, caza de doidos: z1tratos». A caridade e o arnor pelo pro
Ora, ésLe vocabulo. sendo uma ximo aiuria se não extinguiu nos 
corrnptela, eviderilernente forma- cornções generosos e bons. 

O nosso bom n:nigo sr. Hen
rla pela lei do menor esforço á rique Mari 11 bo, que tantas e tan-
cusla da exµressão casa du orates, tas ''PZPs tem rnetigado com a 
não deixa figurar 110 lrabalho de sua bolsa a pe1111ria dos famintos 
Boarentura, pelo c1racter essen- desta \'iia, acaba rte contemplar 
cialmenle lagareiro que ésle tem. ª sub->eripção que aqui abrimos 

em nome da':i crianças menos fa 
No D_i~. _Cont~n~p. de C:t~das Au- vorecidas da fortuna que dese-
lele, Jª este filolugo dá a casa d.e jam freq11e11tar as escolas prima
oratcs a acepçàtl de casa de dot- rias, mas 4ue para isso lnes fal 
dos e define orafe=doido. tam livros e mai::; io1iispeosaveis, 

Ha um divertido ro111ance de ~?ma quantia de_ 40 escud?s que 
- l J:i fiz8mos depositar na Caixa Es-

Paulo de Ko.ck cum aquele 11Lu. o. colar para ta! fim. 
Conhece-lo-a BoarnnLura? Li-o Este aclo é sem conteste um 
quando alu110 do Liceu-e nunca dos maiores rasgos de generosi
mc;i esqueceu, pelos hilariantes co- dade de S. Ex . .'i pois e intemplan_
mentuios ••ue entãG me su11eriu, • do os pobresrnho::; para a carre1-

'1 . . !'> ra do saber, concorre para a e-
(Oo Rio Lima) ducaçào popular do paiz que tão 

CAVALLC: DE FAO 
Publicou ha tempo o ccEs

pozendense» uma memoria de pro
pagauda sobre o porto de a brigo 
dos Owallos de Fão, que distri
buiu pela imprensa, e que, desde 
muiLo::; anno~ se empenha na rea
lisação do melhoramento de tama
nho alcance. 

Esta tése, devida ao rev. Je
ronymo Chaves, destinava-se ao 
Congresso do Minho, que se devia 
reu1Jir em Braga, em Setembro do 
anno passado, e add1ado para o 
corre11 te anno. 

O folheto eslá illuslrado com 
4 plantas hydrographicas, que es
clarecem a adaptaaão d'estes pe
uedos ao porto de abrigo costeiro. 

·A Aurora do Lima» agrade-

prejudicada nltirnamente tem si
do pela subida de prnços rte li
vros e tudo mais que é preciso 
p:tra uma criança entrar para a::> 
escolas. Q1Jasi que se porte dizer 
que o filho do opernrio hoje não 
pode ser admitido ao ensino ofi
cial por falta de livros. 

Bem haja o s1·. Marinho que 
soube melhor que niuguem com
prehender a 11 t ilida1ie e alcance 
do obulo com que snbscreve pa
ra esse fim. 

Em nome dos contemplados 
o nosso sinuero agradecimento. 

Que os filhos desta tena que 
podem sigam este nobre exem
plo. ----...--····------

CINEMA TO GRAFO 

ta Corporação, quando o seu ilus- ce. 
tie i.º Secretario, sn1'. Oscar de 
PraLL, se dtrigiu aos let~·a<los do 
P,iis, pedi11Jo sub.,idios para a-

Como aqni noticiamoa reali
sou-::;e no passado domingo urna 
si:ssào de cinematografo, no nos
so Teatro Club, onde tambem se 
jogou o carna1•at com grande en
tusiasmo. 

Viana, 924. No proximo domingo haverá 
uma sessãll importante, onde se 

L. de Figueiredo da Guerra. vai a~sistir ao remate do sensa
Da «Allrora do Lima». cional film O Tank Humano qne 

q uêle mo1HL11eu la 1 regrs to lexico
gráfico. 

Não posso pôr em dti 1·ida o 
ualural pendor do meu presado 
consó1cio para e:,ta e:>pécie dé in
ve.;Ligações, nen1 t.1m 11011co ;, 
sua compelencia, de resto já 1e
conhec1da por autvriitades na 111a
Léria. Ao gosto pela vul'.abulhti
('a (' a um invulgar c1itério ana
lttico alia Manoel B,1a11~ulu1a a 
circlfnSLa1 eia de ser filho d11 Mi
nho e pos~u1r, µor isso, a t>Xal~ta 
com preensão d o seu d ialeclu. \ia:; 
uma cuisa tenhu 4ue la111entar e 
que me admira que o :-.eu cc1111-
p1ovadn 1empera•11enlo de artista 
uào rPpel1s~e in limine,--a i11dl:
são de eridt>nles ct1rruµ11~1a~: As
trr:f1er (l, 61 ', Rl1tMirt (I, 80), 
Ifanlur (II, 31). l'lt:. e Je al~1111s 
termos Ja gíria ou de calão: Su-

• ; 1 .5':= , , _ _ ___ já h::i ba::;tante tempo está sendo 

HYD'R, OPH0731A passad1; pdD écran daquele d-
11ema. 

N,1 ultima semana um cão 1~· o 13, H· e 15 episódios, em 
6 portes e nina linda tita có

bydrvfubo, morJeu diversos se- mka e1n duns partes, 4ue 
xos, n;i fregueziJ de Marinhas, corn põe o progrann det sessão do 
Espozen<le e M1r, onde foi mor proximo dnini11~0. <1onde o pu
to no domingo de madrugadJ blico naq devi-J fnltar pira nssis-
pelo sr. José M~mins do Pil.u, lir á f'xlinçàn da feroz q11Mlrillrn 

cap1taueetda pelo terril·el Tank 
que infelizmente t.unbem foi mor- ffümann, tJLrn á ,viva força quer 
<lido. ol>rigar I~''ª· 1101va de 011di11i, a 

Os nossos hvraJorcs tcem a c11sar com eh o q11e nao conse
maniJ de tr.1zer os cã.:s soltos, a gne-p11r tim. 
vague.ir .f1dos caminhos, e não se O putJlico vai é•Ssistir á lut:1 

- 111ais lP1'1'i1•t->l e 11eroir·a q11e tem 
kmbra·n dos prejuizos enorrn~s passado p !los i:in1-J1na-. inunctiaes. 
que Llll'>,llll :is pcssoJs mordi- 1•:1nfi :n, vai ser urna 11oite 
d.1s, J que111 o tra•arnentc e viJ- 1..> .~ 111 pa»::;ud.i 110 "º""º Teatl'll 
g •.:'llS hoj1~ cust1 um dinheir::t J. ClulJ. 

Pcl.1 ,rnto ~idJJc .iJministr.1- "" ' 06o i ~ 
tiv.l foi d.1Lb orJcm p.ua ,1bater UM BOM MODO DE VIDA· · · 
todos os cães mordidos ou que j E MUITO LUCRATIVO 
forem encont;ados soltos. Na semana passada os nossos 

I 

Ian-adores foram mimoseados á 
entraria de BarcP!os por nm cho
veiro de multas qne foi um lou
,·ar a Deus. 

Os empregaios que apresen
tavam no braço uma fita verde 
rubra-e mais nenhum dsitinti
vo-perliam as licenças :lo,,; car
ros de bois. Quem as não tenha 
paga 20 mil reis e os tais p'lrcei
ros-rliziam logo: dez s1lu para 
mim. 

E' uma vergo11ha este proce
dimento, ainda que lhe assista 
justiça, mas o culpado é o nos
so lavrrtdor, que tem a mono
mania de ir ás quintas-feiras a 
Barcellos ao arrqz de cóvinha. 

Deixem-se disso, que não 
faltarà quem venha aqui com
prar o qne nos sobra, e a Bar
cellos, quando lá forem vão de 
mãos nos bolsos que não pagam 
nada ... 

oumv~SAUll SILVA 
11~:.P(J)lAJlllID ~ 

Paga o 001•0 e a 
prata mais do qoe no 
Po1•to. 

~~------·------~~-A.' ultima hora 
Temos a dar a agradavel no

ticia aos nossos leitores da che
gada a esta villa das primeiras 
andorinhas, annunciadoras da 
primavera. 

Chegaram hontem pelas 4.37 
m. da tarde. 

Bem vindas sejam. 

llllll~OI 

f toptiedà de 
Vende-se uma perten

cente ao Ex. mo Snr. Octa
vio de Boaventura, n'este 
concelho, perto da vila. 
Tem arvores de fruto, vi
nha e terra de lavradio. E' 
murada, tem casa e eira. 
Muito propria para instan
cia de verão. 

ln forma a Agencia do 
Contribuinte, Praça da Re
publica-Vila do Conde. 

• ~~~:~!:!~~'~E 
PASSAGENS E PASSAPORTES 
( Legalmente habilitada e caucionada ) 

Agente o!icial do districto de Braga 
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Bareelos 
NOVIDADE LITERARIA 

19i~it±nti ~ispe~~~$ 
(VE.l\SOS) 

---DE----

JRaria da ®il~a "Vieira 
Um elegante volllme contendo mllitas pro

<lucções poeticas ein magnifico papel acetinado, 
com o retrato de< extincta. 

PRE~O . . ..... ". 1.250 RS. 
O prodllcto <la venJa <la edição é destinado 

ao levantamento na sua sepultura de umJ lapide 
comemorativa. 

A' ven<la cm todas a~ 1 ivrarias do paiz e 
em Espozende na Typografia Espozendcnse, de 
José da Silva Vieira. 


